
O empresário, 
satisfeito com 

Sarney. 
O empresário Alexandre (ken-

done Bartelle, diretor-presidente do 
grupo gaúcho Grendene, convida-
do do presidente José Sarney para 
a reunião de sexta-feira passada em 
Brasília, disse ontem que saiu do 
encontro satisfeito e otimista, por-
que convencido de que tanto o pre-
sidente como seus ministros "estão 
absolutamente conscientes dos 
problemas mais sérios do Pais e 
perfeitamente preparados para en-
frentá-los e superá-los". 

O empresário considerou da 
maior importáncia a declaração de 
Sarney de que o problema da divi-
da externa será tratado com serie-
dade e firmeza. E acrescentou: "Um 
debate sobre Economia normal-
mente faz surgir opiniões variadas. 
No entanto, neste, houve con-
senso", 

— Eu sempre achei que não es-
távamos renegociando a divida ex-
terna com a rigidez necessária. O 
presidente assegurou que, a partir 
de agora, esta questão será tratada 
com o carinho e a rigidez necessá-
rios, Um fator que sempre me preo-
cupou foi a evasão de riquezas do 
Pais para o pagamento da divida. O 
presidente não chegou a entrar em 
detalhes sobre como seu governo 
agirá a partir de agora, mas só a 
decisão de buscar prazos mais elás-
ticos é muito importante, 

A nivel de economia interna, 
Grendene Bartelle considera que as 
decisões já em prática surtirão efei-
to dentro de algum tempo, e argu- . 

mentou que "a vontade e a força de 
trabalho dos ministros e do presi-
dente", demonstradas na reunião, o 
fizeram convicto disto. 

Grendene Bartelle notou que o 
maior problema da indústria nacio-
nal — os juros altos — está sendo 
seriamente considerado. Mas con-
corda com o governo em que não é 
possível diminui-los de forma ime-
diata. Os ministros da área econó-
mica, pelo que observei, estão em-
penhados numa redução dos juros 
e, conseqüentemente, da inflação. 
Mas o que é preciso reconhecer é 
que não é possível controlá-los sem 
um pleno domínio do déficit públi-
co. E este é outro ponto que reputo 
como muito positivo: o presidente 
José Sarney está sinceramente em-
penhado em cortar despesas de 
custeio e reduzir efetivamente o dé-
ficit, 

— O caminho está muito claro, 
prosseguiu o empresário, que con-
firmou: Sarney não fez solicitações 
específicas aos empresários. Ape-
nas demonstrou interesse em ouvir 
uma exposição totalmente sincera 
de cada um, sem receios mútuos de 
criticas. Ele estava disposto a ouvir 
todas as criticas e a acolher as rei-
vindicações. 

O problema de juro, segundo 
Grendene Barteile, foi a maior rei-
vindicação. O empresário elogiou 
várias vezes a competência e o esfor-
ço de trabalho da equipe ministe-
rial, especialmente do ministro da 
Fazenda, Francisco Dornelles. 


